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Alegação: Impostos mais altos sobre o tabaco 
prejudicarão a economia. 
Os aumentos de impostos levarão a reduções 
significativas de empregos no setor de cultivo e 
fabricação de tabaco, assim como de atacado, varejo 
e outros setores econômicos. Conseqüentemente, os 
aumentos fiscais terão um impacto adverso em toda a 
economia. 

VERDADE

O cultivo e a fabricação de tabaco representam uma 
porção pequena e, na maioria dos países, decrescente das 
atividades econômicas. 

De modo geral, os empregos no cultivo de tabaco são 
baixos em comparação a outras atividades agrárias. De-
vido à natureza viciante dos produtos derivados de taba-
co, qualquer redução na demanda por tabaco será gradu-
al, dando aos cultivadores de tabaco o tempo necessário 
para a transição do tabaco para culturas alternativas.1

A fabricação de tabaco gera um nível muito baixo de em-
pregos, e mesmo estes empregos estão em processo de 
redução devido à automação e mecanização do processo 
de fabricação. 

O impacto dos aumentos nos impostos sobre tabaco em 
outros setores provavelmente será positivo, já que o di-
nheiro que fumantes gastariam em tabaco será gasto em 
outros bens e serviços.2  O efeito líquido de empregos 
oriundo dessa mudança nas preferências dos consumi-
dores muito provavelmente será positivo, gerando mais 
empregos em outros setores.

Alegação: Impostos mais altos sobre tabaco 
aumentam o contrabando.
Aumentos de impostos sobre produtos de tabaco levarão 
a maior contrabando, produção ilegal de cigarros e 
atividade criminal relacionada.  

VERDADE

Os impostos sobre tabaco não são o motivo primário 
para contrabando e evasão fiscal. O Banco Mundial de-
monstrou que níveis de contrabando tendem a aumentar 
junto ao grau de corrupção num país. Por exemplo, mes-
mo com um dos níveis mais altos de preços e tributação 
de cigarros, o contrabando é quase inexistente em países 
Escandinavos. Enquanto que cigarros contrabandeados 
podem ser facilmente comprados na Albânia, no Cam-
boja e no Leste Europeu, onde os impostos e preços de 
cigarros são baixos.3

Muitos países aumentaram significativamente os 

impostos sobre tabaco sem passar por alterações em con-
trabando ou produção ilícita. A experiência mostra que 
essas atividades ilegais podem ser controladas por meios 
legais (ou seja: uso de carimbos de impostos proeminen-
tes, números em série, marcações especiais em embala-
gens, alertas de saúde em idioma local) e por fiscalização 
(ex.: maior auditoria corporativa, melhores sistemas de 
monitoramento e boas administrações).4  As receitas 
geradas por um aumento tributário podem financiar essas 
atividades.

Os benefícios de preços mais altos de tabaco em termos 
de saúde e receita foram significativos mesmo em países 
onde há contrabando. Impostos mais altos reduzem o 
consumo e aumentam a receita do governo, mesmo na 
presença de contrabandistas de cigarros.5

Alegação: Impostos mais altos de tabaco reduzirão 
as receitas fiscais.
As reduções em vendas de tabaco causadas pelos 
aumentos fiscais serão tão grandes que anularão o 
impacto da maior taxa. 

VERDADE

Impostos mais altos sobre tabaco produzem receitas 
ficais mais altas. A demanda por produtos de tabaco é 
inelástica, o que quer dizer que a redução relativa na 
demanda por tabaco é menor que a dimensão relativa do 
aumento tributário. Assim, mesmo que a demanda seja 
reduzida e os preços subam, o imposto mais alto resulta-
rá em aumentos gerais das receitas de impostos.

Todas as entidades nacionais e locais com um sistema 
tributário eficiente que têm aumentado significativa-
mente seus impostos sobre cigarros têm desfrutado de 
aumentos substanciais em receitas, mesmo reduzindo o 
uso do tabaco.  

Na África do Sul, cada 10% de aumento dos impostos 
de consumo sobre cigarros foram associados com um 
aumento aproximado de 6% nas receitas de consumo de 
cigarros, mesmo com a redução do uso do tabaco. De 
1994 a 2001, as receitas de consumo foram mais que 
dobradas como resultado do aumento dos impostos na 
África do Sul.6

Na Tailândia, os aumentos de impostos entre 1994 e 
2007 aumentaram os impostos de consumo sobre cigar-
ros de 60% a 80% do preço de atacado, aumentando as 
receitas fiscais de 20.002 milhões de THB para 41.528 
milhões de THB em 2007, mesmo com a redução do 
consumo.7
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Alegação: Impostos mais altos de tabaco 
prejudicarão os pobres.
Aumentos nos impostos sobre tabaco são regressivos e 
incidem de forma desproporcional sobre os pobres, que 
já têm poucos prazeres; impostos mais altos sobre tabaco 
farão com que o produto seja inacessível a eles.

VERDADE

A indústria do tabaco visa de forma agressiva os pobres 
com sua publicidade. 

O tabaco é consumido de forma desproporcional pelos 
pobres. Na maioria dos países, as taxas de tabaco são 
maiores entre os grupos de baixa renda. Grupos de baixa 
renda gastam uma porcentagem maior de sua renda em 
produtos de tabaco. As casas indonésias com fumantes 
gastavam 11,5% de sua renda familiar em produtos de 
tabaco em comparação a 11% gastos em peixes, carnes 
e leite juntos; 3,2% em educação e 2,3% em saúde.8 Os 
aumentos em impostos de tabaco podem ajudar a moti-
var os grupos de baixa renda a reduzir a quantidade de 
tabaco consumida ou mesmo o consumo geral de tabaco, 
permitindo que redirecionem seus recursos a alimenta-
ção, habitação, educação e saúde.

Metade dos usuários de tabaco de longo prazo morre pre-
maturamente de doenças relacionada a tabaco. Popula-
ções de renda menor são mais responsivas a aumentos de 
preços de tabaco que as de maior renda. Impostos mais 
altos sobre tabaco reduzem seu uso em meio a pessoas 
de renda mais baixa, reduzindo assim o fardo que o taba-
co impõe de forma desproporcional sobre os pobres.2

Alegação: Impostos mais altos sobre cigarros 
encorajarão os fumantes a comprarem marcas mais 
baratas de cigarro ou outros produtos relacionados 
a tabaco para evitar os impostos. 
Os fumantes trocarão para marcas mais baratas ou 
outros produtos de tabaco. Não haverá redução geral no 
uso de tabaco.

VERDADE

Nem todos os fumantes ficarão tentados a comprar cigar-
ros ou produtos de tabaco mais baratos. Mesmo quando 
alternativas estão disponíveis, diversos estudos de todo 
o mundo confirmam que preços mais altos em cigarros 
evitam que as pessoas comecem a fumar, as encorajam a 
parar e reduzem a quantidade de cigarros fumados.3

Os sistemas fiscais que favorecem impostos específicos 
de consumo reduzem as diferenças de preços entre as vá-
rias marcas, limitando assim a substituição de produtos 
de tabaco quando ocorrem aumentos de impostos.

Alegação: As taxas fiscais já são altas 
A maioria dos países já tem taxas muito altas de 
impostos sobre produtos de tabaco. 

VERDADE

 Na maior parte do mundo, os impostos sobre tabaco 
continuam baixos e o tabaco é barato. Os produtos 
derivados de tabaco em diversos países se tornaram mais 
acessíveis ao longo do tempo conforme as economias e 
as rendas familiares aumentaram, mesmo quando preços, 
ajustados conforme a inflação, permaneceram estáveis 
ou mais altos.9

Os impostos sobre tabaco não são altos o bastante para 
cobrir os enormes custos que o tabaco impõe sobre 
indivíduos, famílias em países, incluindo custos de 
saúde para doenças relacionadas a tabaco, produtividade 
perdida devido a mortes prematuras, incêndios devidos 
a uso do tabaco e desmatamento para cultivo do tabaco. 
Impostos mais altos sobre tabaco podem ser usados para 
pagar estes custos, produzir fundos para ações voltadas à 
redução do consumo de tabaco e reduzir o fardo do uso 
do tabaco sobre a sociedade.

Alegação: Impostos mais altos de tabaco punem os 
usuários de tabaco. 
O tabaco é um prazer. Aumentar os impostos significa 
que os usuários pagarão mais por seu prazer. 

VERDADE

O uso de tabaco mata. A maioria dos usuários de tabaco 
começa o uso e o vício antes dos 20 anos, quando são 
jovens demais para perceber os riscos do uso do tabaco.10 

Entre usuários de tabaco que compreendem os riscos, 
uma maioria relata vontade de parar11, mas a dependên-
cia dificulta esse processo. Os impostos sobre tabaco 
encorajam os usuários a parar, afetando positivamente 
sua saúde.

Alegação: Impostos mais altos sobre o tabaco não 
reduzirão seu uso.
Como o poder de dependência do tabaco é muito forte, 
preços mais altos não afetarão a demanda; portanto, 
aumentar impostos não é justificável.

VERDADE

Numerosos estudos e experiências de diversos países de-
monstraram que impostos mais altos sobre tabaco redu-
zem o número de usuários de tabaco e doenças e mortes 
relacionadas a seu uso.12-19  Preços mais altos encorajam 
usuários a parar de fumar, evitam que comecem e evitam 
a reincidência por parte de ex-usuários. Preços mais altos 
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também reduzem o número de cigarros fumados por dia 
entre fumantes continuados. 

Aumentos de impostos que elevassem os preços reais 
dos cigarros em 10% ao redor do mundo resultariam em 
40 milhões de fumantes parando de fumar e evitariam 10 
milhões de mortes relacionadas ao tabaco.3

Alegação: Os governos interferem na liberdade 
de escolha dos consumidores quando tarifam o 
tabaco e desencorajam o uso. A responsabilidade 
dos governos deve cessar ao divulgar às pessoas os 
riscos do uso de tabaco.

VERDADE

Mesmo em países de alta renda, muitos usuários de taba-
co subestimam os riscos do tabaco ou não têm consciên-
cia deles. A maioria dos usuários de tabaco começa seu 
uso num momento da juventude em que são muito novos 
para perceber os riscos. O tabaco não é como qualquer 
outro produto de consumo. Quando usado conforme o 
previsto, ele aumenta significativamente o risco de morte 
prematura. O tabaco causa dependência, que se manifes-
ta quando os usuários tentam parar de fumar.

A indústria do tabaco gasta bilhões de dólares a cada ano 
para comercializar seus produtos.20  Jovens e fumantes 
são bombardeados todos os dias com propaganda en-
ganosa relativa a tabaco. A propaganda do tabaco reduz 
os riscos percebidos do uso de tabaco e faz com que as 
pessoas pensem que fumar é glamuroso e legal. 

O uso do tabaco impõe custos a famílias e governos na 
forma de custos de tratamento de doenças relacionadas a 
tabaco e produtividade perdida devida a mortes prema-
turas.21  Fumar impõe custos em não-fumantes que de-
senvolvem doenças ou morrem prematuramente devido a 
exposição a fumo passivo.

Por todos esses motivos, os governos têm a responsa-
bilidade de intervir para evitar que crianças comecem a 
fumar e reduzir os custos impostos pelo uso do tabaco na 
sociedade como um todo.3
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